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O plano de contingência é um processo de preparação para emergências de forma 

ampla, aplicado em diversas áreas, como práticas de negócios, continuidade operacio-

nal, planejamento de recuperação de desastres e agravos de saúde pública (CDC 2008). 

Esse instrumento de preparação e resposta  visa definir estratégias, atores e ações 

para atuação, com base na hipótese de ocorrência em uma determinada tipologia de 

emergência em saúde pública. Ainda, permite identificar e monitorar regularmente os 

riscos, vulnerabilidades e capacidades, bem como elaborar o planejamento e a imple-

mentação de medidas para mitigar os riscos e se preparar para resposta (WHO 2018).

Os planos de contingência são desenvolvidos para facilitar as respostas a qualquer 

crise que possa afetar as atividades normais. As premissas para o seu desenvolvimento 

são simplicidade, objetividade, clareza, adaptabilidade e compatibilidade. Logo, devem 

conter informações e estratégias projetadas para orientar os setores e eixos envolvi-

dos nas respostas da crise.

Saiba mais! Diferentemente do plano de contingência, o plano de ação apon-

ta as estratégias e ações táticas e operacionais para responder a um evento 

específico. O prazo de sua vigência pode ser variável, a depender da dimen-

são da ocorrência da emergência em saúde pública.

A resposta às crises requer a atuação de múltiplos atores. Por isso, deve-se forta-

lecer a articulação e a integração intra e interinstitucional, a fim de definir responsabi-

lidades no âmbito das competências de cada setor para uma resposta oportuna e efi-

caz, assim como manter a segurança e o bem-estar da população e dos profissionais 

que atuam na resposta à emergência em saúde pública (Brasil, 2021).

O plano de contingência, portanto, deve nortear os envolvidos na resposta às emer-

gências em saúde pública, reconhecer o  seu papel essencial nas unidades federadas  

(estados, municípios e distrito federal),  definir suas responsabilidades no desenvolvi-

mento das ações de resposta a esses eventos,  assim como buscar uma atuação coor-

denada no âmbito do Sistema Único Saúde. 

Após aprovação e divulgação do Plano, recomenda-se capacitar os atores envol-

vidos para sua aplicação, realizar a simulação, como teste de organização dos atores e 

ações, avaliar o Plano por meio da identificação dos pontos fortes e realização de suas 

adequações, quando necessário.
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10  PASSOS PARA ELABORAR UM PLANO DE 
CONTINGÊNCIA EM SAÚDE

1° Passo
Definir o Comitê de Gestão de Crise

Deve ser formado por uma equipe inter-

setorial e multidisciplinar para centra-

lizar, coordenar e direcionar as ações e 

campanhas, garantindo a prevenção e 

controle do evento.

2° Passo
Definir as metas e objetivos

Descrever os resultados desejados e as 

etapas provisórias para alcançá-los. Me-

tas são os resultados previstos e o Obje-

tivo é o que se espera concluir.

3° Passo
Identificar os riscos

Risco é o potencial resultado indesejado 

resultante de um incidente ou ocorrên-

cia, como determinado pela sua probabi-

lidade e as consequências associada.

4° Passo
Definir os cenários de risco

Identificar as ameaças e vulnerabilida-

des, bem como os recursos disponíveis 

e necessários. No Brasil, a classificação 

das emergências apresenta três níveis: 

Alerta, Perigo Eminente e ESPIN.

5° Passo 
Definir eixos de atuação

Definir os eixos e as atuações das equi-

pes ou agrupamento adequado, confor-

me estrutura local. Ex: Vigilância, labo-

ratório, assistência farmacêutica, entre 

outros.

6° Passo
Definir os responsáveis de cada eixo

Deve ser nomeado o responsável por 

cada eixo para garantir a ação coordena-

da das respostas.

7° Passo
Identificar os insumos necessários

Garantir estoque estratégico dos insu-

mos a serem utilizados pelos profissio-

nais de saúde, conforme a necessidade 

dos atendimentos realizados e medidas 

de prevenção e controle adotadas.
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8° Passo
Definir a comunicação de risco

A população deve ser conscientizada da 

situação, por isso é importante definir 

os responsáveis (órgão específico, pro-

fissionais de comunicação) a orientar a 

população sobre as medidas a serem to-

madas.

9° Passo
Testar e avaliar

Avaliar a eficácia dos planos envolve uma 

combinação de eventos de treinamento 

para determinar se as metas, objetivos, 

decisões, ações e descrita no plano leva 

a uma resposta bem-sucedida. 

10° Passo
Aprovar e divulgar o Plano

Deve ser aprovado após a revisão pelos 

órgãos competentes Ainda, deve subme-

ter o Plano aos setores envolvidos, bem 

como publicá-lo e divulgá-lo intra e inter 

institucional.
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